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Resumo: 
O Projeto de Extensão Bioquímica Preventiva desenvolveu ações de prevenção para a Síndrome Metabólica (SM), a qual caracteriza-se por um conjunto de fatores de risco para o desenvolvimento de complicações cardiovasculares, vasculares periféricas e diabetes, normalmente relacionados à deposição central de gordura e resistência à insulina. Os critérios para o diagnóstico da SM são obesidade abdominal, verificada através da circunferência abdominal (homens > 90cm e mulheres > 80cm) e mais dois dos seguintes fatores: pressão arterial >130mmHg e/ou >85mmHg, glicemia >100mg/dL, triglicerídeos >150mg/dL e HDL-colesterol nos homens <40mg/dL e nas mulheres <50mg/dL. O projeto Bioquímica Preventiva disponibilizou à comunidade a oportunidade de realização de avaliações morfofisiológicas (massa, estatura, pressão arterial, circunferência abdominal) e exames laboratoriais específicos (glicose, triglicerídeos, colesterol total, colesterol HDL, colesterol LDL) como parte integrante do diagnóstico da SM, visando a prevenção de complicações decorrentes da doença. Também foram fornecidas orientações sobre hábitos alimentares e prática de atividade física, visando a conscientização sobre a mudança de estilo de vida.  Até o momento, foram atendidos foram atendidos 116 indivíduos com média de 39,2 anos de idade, sendo que 109 (93,96%) eram mulheres e 07 (6,04%) eram homens. Os valores de pressão arterial sistólica e diastólica se mantiveram dentro de parâmetros normais, com os valores médios de: 114,25 ± 13,73 mmHg para a pressão sistólica e de 73,67 ± 8,30 mmHg para a pressão diastólica. Foi verificado também, que 42 (36,20%) dos indivíduos apresentavam sobrepeso e 52 (44,82%) dos indivíduos apresentaram valores da medida da circunferência abdominal de referência. De todos os participantes avaliados, (61) 52,58% apresentaram variações nos parâmetros bioquímicos, dessas alterações, (30) 49,18% dos indivíduos apresentaram pelo menos um parâmetro alterado, o que caracteriza risco para o desenvolvimento da síndrome metabólica (SM) e o restante, (31) 50,82% dos indivíduos, apareceram com duas ou mais alterações nos parâmetros bioquímicos, caracterizando um possível diagnóstico de SM.  Esses resultados ratificam as diretrizes e dados publicados pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e pela Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC), onde se observam que os maiores riscos associados e com grande impacto no aparecimento da SM sejam marcados pela idade, sexo, pressão arterial, colesterol total, diabetes, HDL-colesterol, sobrepeso ou obesidade; aumentando significativamente o risco de morbimortalidade cardiovascular. Diante do exposto, evidencia-se a necessidade de mudança de hábitos comportamentais e alimentares visando um estilo de vida mais saudável. Portanto, a implantação de medidas preventivas, através da conscientização da comunidade sobre a importância da realização de exames periódicos, adoção de boa alimentação e prática de atividade física regular, constituem componentes básicos para a prevenção da SM, podendo reduzir os custos no tratamento, bem como, melhorar qualidade de vida dos indivíduos com SM. Por fim, verificou-se, que as adoções de medidas profiláticas que visem a prevenção da saúde e manutenção da qualidade de vida permitem que os pacientes mais propensos, possam ter condições de desenvolver um estado geral de saúde adequado, evitando o desenvolvimento de doenças sistêmicas, como a SM.
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